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il:,rjr, quiÍze dias Co mês de setembro de dois mil e vinte um às 0g:00hs foi
ii:]ã;i7-âiãr, na sede do CIMS de Simão Dias, localizado à Rua Jairo do Prado
I;aritas. nc648, a 68a Reunião Ordináriat2)21 do Consetho Municipal de Saúde,
referente ao mês cie agosto de 2021, Convocada por seu presidente Marcos
A-uréllo Oliveira Félix, para que fossem discutidas e deliberadas as seguintes
nai:ias: 1. Abertura e lnformes; 2. Esclarecimento acerca da devolução de diárias
pa{-'ã 214 Plenaria Nacional para Conselho e movimentos sociais (Conselheira
Fiancielle); 3. Retificação da resolução no g8/2021 publicada no diário oficial do
,."rr-'^ricípio edição nn 145 de 1B cJe agosto de2021 , para constar expressamente
3 íüüa';ão suprin.iri,: {-iÍ't'; ::it}i.r tr:xto originário o qual determinava que "É vedada
a ii ansferência i;;:; 't-,,.rri*.os [)arír o financiamentO de açÕeS nãO previstas nOS
,:iáii*'us Ce sat-idc, i3.,:ürtt; em sltuaçÕes emergenciais ou de calamidade pública,
ij.:.,:iiea de saucje.(R.edaÇão dada pela Lei Federat no 8080 de 1g de setembroüs , 99Ü)" (Coriseiheiro Paulo Batista); 4. Apresentação das providências
ií:Í'*i'âí1les ao cuinsi'irnento da Resolução no g8t2O21 publicada no diário oficial
ir.i i.',-lrtl-'icípio eciçã* ns "145 de 18 de agosto de2021 (Conselheiro Paulo Batista);
*.,ipresei'itação,J* Reiatorio do PAS (Conselheiro Fabio N"ry); O. eual o
i,,;'. üininhari'rertc'Ja*o peio Presidente do CMS sobre os ofícios oriundos do
i-;:: i, reiacionados a eleição da mesa diretora e a indicação de Claudiano
üle.es'? (Conseiheiro Aristeu); 7. Disponibilização de transporte para locomoção
; !'l:.i Üar-rseliteircs, em especial os Conselheiros do interior. (Conselnáira
--:-,"1 ,;;iJ:i'.a); 8. C que ccorrer. Estando Presente os Seguintes Conselhe,'
i i.,, ti"t;b C) Fre;*iiente Marcos Aurélio Oliveira Félix, (§IruDSERVD); Jc
r,',,i;::*i:;, ür'ux $antana iílOR"EN); paulo Batista dos Santos Filho, (Associaçãr
"!.'.:,: rli(,i ::".ãf Cr:niunitár:r,r Sitio Alto), Adilelson do Nascimento Sanios

,, ;i.. i..:{.- ^!- ;- -- .; ..: i :',;,:ii.lr',r-jil i '"1í: l:;,:jr;i j:: i Âristgtt de Jesus Reis (Associação Religiosa de
ir ;i, ':es il,e Cq.1ii1 ,ii,ís.,-*;l*siíeiro rro Rito de Culto ao Orisas: llé Axe oya Abassa
'.':iri.i,rilí;üíris:lii 3a;nir'*i, trllicheline de Sousa Salustino Faro, (Gestão),
','i:iJ:,i€:i!e üi'r,*i;"*- de Jesus, (AGS), Josino Tetes de Sanatna, (Associ açaa
, :; .)']3Lai'.1;(il\,tfr :',:tiltr cf,rr-runitário do Povoado Muniz), Givaldo de Jesus Carvalho
r {\:.-:::t;c'aÇãcr.-"i:rr-;:.,r:iiária cos produtores Rurais - Salobra ll), José Alberto de
i- ,. ,-. ., ,.. ! l.- - 111
L, i.'l''.láÍÍjki= :l-l"3sLãci"*)i; Fábio Nery doa Santos, (Associação Rua do Fogo),
i""iç,:.r:,{â siqlarn *i-* riebtiveira Ribeiro, ( TNS). Consátneiros Suplentes,
áiÍr,'.,rbeiãa Grist:n* Nunes Silveira, (gestão). Erivaldina Ferreira dos Santos
.ijiili'r;' íiissocl=çã.t Ce ciesenvolvimento comunitário do Povoado [/uniz),
,:i:r:,:iüí:tâ Rç*ha .$antana (SASAC). Convidados, Lissandra Santana
gbtf i"t?,trfs, r'SÀÍSi Ét§alzi {lardoso Viana (vereadora Municipal). 1. Primeiro
Fiit:i-ç** ü nlesirjei':l* ÍtÍiaru*s Aurélio Oliveira Félix confirma o quorum, declara
i,ri-):,;i.{ ';i íüi;nriin ,âs 'iiÊ:'22k*, e agradece a p!"esença de todos e pede que sejam
;ii.. '-..;::,i-)r',iaü.-1s üÍj li"ifci'l-n*s, ã Corrselheira Josefa Danieta informa esteve no
Cril{Etúi i-liiiil tj.l; ,:'Í,:',,i, i ,:!í_, i'i:._.*:;ino cie situaçÕes que estão acontecendo neste

;ih* e tí-i i-,{"j,';'rirlr.,:üirtretrti; de uni ofício enviado pelo presidente deste
i 1.:lli}?í,!irãíã.:&ÍÉtrYt§.Írü-{.ài,Í|..'}irrt"Iri:iaiÍi; §Ê#ârit
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Cot:seiho questionando sua representatividade, enquanto segmento
trabalhador, afirma que este Ofício não tem valor legal pois a plenária deste
Conselho não estava a par da situação e nem do envio do referido ofício, que
üontinua sendo a representante do COREN, pois o mesmo não tem interesse
em substituí-ia. A Conselheira Elisabela Cristina informa que recebeu, ho
Miunicípio, a visita da Senhora Naiara, responsável pelo Planifica SUS no
l\4unicípio de Simão Dias, juntamente com duas consultoras do Einstein, fala
que está na fase de construção do PIano do Planifica Sus. Fala ainda que não
en'i+nde o motivo pelo quai os ofícios enviados por este Conselho ao Estado não
tenr validade, e sugere que se busque uma linha de trabalho em que se leve para
rrí'ir ob.;etivo comum, que seria a efetivação do controle social em nosso
l'4uriicípio, ao tennpo que Cnnselheiro Aristeu reponde, que a questão da
Coiiselheira Josefa Dank:la. si,: iornou pessoal neste Conselho, ao tempo que a
Ccriselheira Hiisasr:ia ()ristina cJiz que não tem nada de pessoal contra a
conselheíra Jcsei'a iJanieia, ao ternpo que o Conselheiro Aristeu fala que o CES
sÊÍrlp're se posicionou em relação as orientaçÕes solicitadas pelo CMS, por meio
co seu vice-presidente Êduardo Ramos, ocorre que o cenário mudou e a
p:r'esicê:-rcia do CES mudou e a nova gestão não tem tomado a linha de trabalhr
cia anterroi, pois a atual gestão do CES preza pela lisura no processo de gestão
,i."rs Üortsclhos Muriicipais, não aceitando mais práticas viciosas como ocorria na
gestão daqureie Conselho, por esse motivo não deve enviar documentos oficiais
p3íã quaisquer !'epartição sem antes passar pela plenária deste Conselho. O
C,l;t.';elheiro Adllelson fala que a Clínica do cavalo hoje e referência em algumas
t.::Í.t;acoês como o atendirnento extensivo até ás 10:00hs da noite, mas há um
í.,,'ct;iema em relação ao atendimento de saude bucal, pois está havendo'
d*n'iar:iã exponencial e não está suprindo a necessidade da população e p-.
.!,!('j seiarn tomatlas medidas para a resolução da problemática, sugerindo a
a;r::.:iiaç:âo do serviço. A ar,iieÍ;$ora técnica da Secretaria de Saude Lissandra,
ü'1r:i,,i{3 c Coirseli:r:iri-r ÂrJilelson para passar na Secretaria para que o mesmo
tjê sugestÕes e i-,Írios encontrem caminhos para a resolução do problema. Na
sei:i;ência o Cortseiiieiro Adilelson lê os ofícios emitidos por ele para este
Üi:r:selho, em que se pede a disponibilização de copias autenticadas, das atas
Cas reurriões deste conselho até a presente data e da memória viva das mesmas,
le r *fício em peüe explicação sobre as etapas do PROEJ 44.21 .01.0044 e o
Ç,..rs; pectre esciarecimentos sobre o oficio 1612021 oriundo do CES. Lê o oficio
1712021 , oriundc da SASAC em que apresenta a Conselheira Debora Hevelin
cili11o sua representante titular e a conselheira Angelita como sua suplente, lê os
oiÍuios enviados.5712021 enviado para o MP, com os nomes dos membros do
í)1,,'15, n cficio 5Cí2021 para o [VlP, em resposta ao ofício 448t2021 PROEJ
41.:11 0''l 0ü44. O Cfício 4912021 enviado ao MP em resposta ao 44.21 .01.0040.
lr:a r,,equência a Coriselheíra iVlicheline de Souza Salustino Faro lê os ofícios
i:4 i:iü2'1 envlada ao Sro Renaldo Prata Sobrinho, em que se pede

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52

53

54

55

56

57

58

59

60

61

62

63

64

65

66

67

68

69

7A

71,

72

73

74

75

76

77

78

79

80

81

82

83

84

tu
)

(.i )h.r::,r r i-lO tt/UNIICIPAL DE SAUDE

) ' Praça Barào,Jr. Sianta F(r,:;:i ld" 26tJ - Centro - E-mail: CmS
- r li ,,' .19.1i'ti)-C00 Simão Dias/SE

tm ras bol. =_@

.'s

ü



3

fffi
üP*lt
t' ;.i ga*..

.çtsuni",b"ro.

,-# ,'F*?

w
68e Reunião

Ordinária

cMs

tsloel2o2t
Conselho Municipal de Saúde

Lei lrls 1.3/97 de 16 de dezembro de 1991

Lei Ne 523120L1, de 27 de maio de 2011

esr:íarectmentos quanto a criar;;ão dê benefícios eventuais, no âmbito da R
fi,tiunicipal de SaircJer sem anuência do CMS, o 54t21 em que se pede
esciarecimentos sobre o Pt-evin«,1 Brasit, o 56t21 sobre a disponibilizaçãia de
cacieiras de rodas para as unidades básicas de saúde do Município de Simão
Dras, o ofício 53121 em que se pede providencias quanto a vistoria do predio
cnile funcionava o CAPS Dona Zifinha. Lê o email enviado pela Consetheira
icsefa Daniela, em que se pede a disponibilização das copias das convocaçÕes
para as !'euniÕes cjeste Conselho 2. Segundo Ponto. Esclarecimento acerca da
dev'olução de diárias para 21a Plenária Nacional para Conselho e movimentos
sociais (Conselheira Francielle); A Conselheira Francielle fala que durante a
seíílana for surpreendida pelas redes sociais acerca de um suposto desvio de
iiárias envolvenCo o seu nome, ocorre que o a diária em questão foi devolvida
e iis comprovantes dessa devolução constarn na financeiro da Secretaria
It4r.rnicipal de Saude e deveriam estar nas documentaçÕes do CMS, pois a seu
ver, a duvida foi gerada pelo fato de o CMS não ter emitido a referida
docurnentação para esclareeer o fato em questão. O Conselheiro Marcos Aurelio
r;iz 'lue rtão esclarecetr a situação frente ao questionamento levantado pela
Corrseineira Frai-rciele, porque não chegou nenhum questionamento no CMS,

tle toda vez que este Conselho e acionado, a resposta é dada em tempo hábi
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d erlti'o do prazo estipulado. O Conselheiro Paulo Batista diz que, o que
C otrselheira Franciele está solicitando e que o CMS, dê uma devolutiva pa
hTP ,que eia enquanto Conselheira devolveu a referida diária para o Estado.,.
Conselhreira Josefa Daniela explica que houve essa plenária onde foi definido
que as diárias para o evento, seriam liberadas pelo estado, mas sem se revelar
GS i;alores, quando os Conselheiros tiveram a informação de que a diária do
h,ft-rnicípio cie Sirnão Dias seria num valor maior que a diária do estado, três
Corrselheiros preferiram receber a diária de Simão Dias e devolver a diária do
F.stado, situação que foi devidamente passada para a Presidente do CMS, na
epoca, que recebeu o numero da conta na qual deveria ser depositado o
recebido das diárias. A Conselheira Elisabela Cristina, dtz que, se for para
assinar aígum documento que assine os Conselheiros da época, por terem
prÊsenciado a situação, o Conselheiro Adilelson diz que não se faz necessário
aigi;nt conselheiro assinar nada, é apenas o CMS emitir um ofício ao Mp,
ii:íi;i-iriarido que qLjÊ há nesta casa documentos comprobatórios da devolução do
dini-reiro em questáo, o Conselheiro José Alberto, O secretário executivo do
i-i';1,5*1lro explica que não encontrou o referido documento no CMS e pede que
$ú üare com as insinuaçÕes de que documento estão sumindo do deste
f;cnselho, pois essa é uma informação que não procede e denigre, tanto a sua
lrflãüerrl, enquanto responsável pela documentação do CMS, quanto a imagem
oc Fi-esiCente, que são respectivamente quem tem acesso a toda documentação
cc Üí'/lS, ao tempo que a Conselheira Josefa Danieta Assegura que há essa
cioc::mentação no Ch/S. O Conselheiro Fábio Nery, diz entender que o
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questionamento não é se o dinheiro foi devolvido, pois há ciência da devolução
e cluestão é que foi devolvido de forma errônea, pois o dinheiro foi depositado na
conta privada da esposa do Vice-presidente do CES, Eduardo Ramos. O
Ccnselheiro [Vlarcos Aurelio sugere que o CMS emita um ofício esclarecp'
quÊ as referidas diárías rer:ebiclas pelos Conselheiros, na época Wande,.
F rancielle devolvera''n as diárias recebidas pelo CES por meio do funot
h,4unicipal de Saúde, já que no CIMS, não consta essa documentação. Depois de
u:r!a discussão sobl'e a situaçáo a Conselheira Micheline sugere que se procure
c d,:cumento no CIVS, se não o encontrar emite-se uma nota de esctarecimento
Fiâr* o t\4P. C Conselheiro Aristeu fala que muitas coisas chagavam e este
Coiiselho de forma equivocada por orientação do Gestor do CES, na épocâ, o
St'" Eduardo Ramos, que inclusive indicou a conta da esposa para ser realizado
a cieposito, fala que não há o que se questionar, o dinheiro foi devolvido e é
sin:piesmente responder que o CMS entende que houve a devolução do
ciinheiro. O Conselheiro José Alberto diz que se está discutindo algo que já foi
restivido e que está muito claro. Terceiro Ponto. Retificação da resolução no
981?021 publicada no diário oficial do município edição no 145 de 18 de agosto
rie 2421 para constar expressamente a reda ção suprimida em seu texto
origirráríc e qual determinava que "É vedada a transferência de recursos para
íinai'rciarrientc de açÕes não previstas nos planos de saude, exceto em situa
{: ÍI',i3rSênciais ou cle calanrirlade prública, na área de saúde. (Redação dada
L-ei Federai no 8C80 rjr: 1 I de setertnbro de 1990)" (Conselheiro Paulo Batista)
C*r'rsellteiro Fauro Llatista diz que a pauta se dá em relação aos benefícios
ever:tuais ern qLre a discussão foi que os benefícios foram criados sem a
aitliência dc CIUS, e mediante a discussão da plenária foi emitida uma resolução
que foi confeccionada por ele, que enviou a redaçãto jâ pronta e um dos artigos
citrÊ preconizava que era vedado a transferência de recursos para financiamento
cie açÕes nãc previstas no plano anual de saúdê, e esse artigo foi suprimido da
i-es,ciução, o qual foi questionado e o referido Conselheiro quer que conste
Íiovamente na resolução, que foi questionado que o artigo já está na lei federal,
í]'tâs ele quer que conste aqui, pois foi um questionamento do CMS, relembrando
,..iLIe ten^, que cumprir a lei. O Conselheiro Marcos Aurelio fala que, quando se for
ueririrda essas deliberações que se traga o texto para ser lido em ptenária e
aprc'radCI por tocjos os presentes, que não deixe definido que o Conselheiro faça
o texto e pubiique sem ter passado efetivamente pelo CMS e que o mesm o já
r,'enha com a lei e o emh,ü':;anrento para facilitar o entendimento de todos os
Üoi"rselheiros, cliz que o;*i'tÍgo não foi discutido em ptenária o mesmo foi enviado
';ia r^rrêi1sâgêili cie u,,hatsa1:p. () Conselheiro Paulo Batista faz uma breve
c;r5;ianação sobre c fato de não se ter discutido o tema e diz que foi discutido a
ciiaçuo de benefícios eventuais que não estavam previstos no plano de saúde,
eílciuanto a lei pi'eza que não se pode gastar recursos em algo que não esta
pi^evisto nc plano, e tci colccado a norma legal na resolução. Fica acordad
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pubiicação da resolução com a artigo que fora sup rimido. Quarto Ponto
Api^esentação das providências referentes ao cum primento da Resolução rr
gBnA21 publicada no diário oficial do município edição no 145 de 18 de agosto
de 2021 (Consel heiro Paulo Batista). O Conselheiro Paulo Batista diz que essa
e cutra pauta reiacíonada aos benefícios eventuais, que essa questão surgiu a
partir da reclamação de alguns usuários que o procu raram enquanto
representante do CMS e relatam que já procuraram os benefícios eventuais e
nunca tiveram acesso, aos quais foram orientado pelo Conselheiro que estn^
registrassem a questão para ser tomada a providência que a situação rr
dia que a negatiria deste beneficio precisa serfundamentada para quefique clarr
Íre?"ã o usuário a Íalta do acesso àquele benefício, fala que estas sãc
reclamaçÕes recorrentes, que a situação ficou definida neste Consetho e no
ei'itanto, até o rnomento, nenhuma providência foi tomada. A Conselheira
Elisabeia Cristina diz que, assim que for oficiado, gestão responderá. Quinto
Perlto. Apresentação do Relatorio do PAS (Conselheiro Fabio Nenr. A
Conselheira Elisabela Cristina dtz que há coisas no relatório que ela não
c*nc':rda e pergunta o que deve fazer, O Conselheiro Adilelson diz que neste
illo*^rêÍ.'to não se vai aprcvar ainda, a comissão somente vai dar ciência ao CMS
de que c Plano passou pela comissão. O Consetheiro Paulo Batista apresenta
parecer emitido pela Comissão de Análise Técnica de Projetos do CMS, e
qljü em conversa corn a Conselheira Elisabela Cristina, a mesma o q uestio
scbi'e as ponderações específicas que são apresentadas estão e rradas, o que
lhe foi respondid o que a comissão observou que gestão usou uma conotação
diferente para cu mprir os objetivos e metas que estão no plano anual de Saúde,
c ql:e a seu ver, não e erratlo, e diz que o Município não encaminhou para este
Conselho e nenhurrt mornento, o pedido de implementação de novos
indicadores, ohjetivo e ntelas que seriam realizadas esse e que não estão
pnevistas, pois não vai-se criar novos serviços, que não estão previstos, sem se
passar pelo CMS a implementação do Pano Anual de Saude, pois assim estará
sei']do descurnprida a lei, ê â pontuações que foram feitas, tecnicamente estãr
inseridas no relatório, e se vai readequar tudo que foi pontuado precisa sê,
ccniernplaCo, Ciz que a Comissão não aprovando, reprovando ou dizendo que
ttão vai contribuit', somente, se estar pedindo que se faça o atendimento do que
está previsto no plano de Saúde, e se tem algo que não está previsto, que
in'iplementar o piano, pois ele mesmo enquanto Conselheiro de Saude, não vai
cieiíberat'sobre aigo que não está previsto no plano Municipal de Saude e se
colcca à disposição para poder contribuir com o CMS. O ionselheiro Marcos
Aureiio solicita que o consetheiro paulo cite um exemplo de ação não prevista
no FAS ao que é respondido que que ele não tem elencado essas açÕes mas
que se pegar o Programação de Saúde 2021 e pegar os objetivos, em regra se
prectsa encontrar essas açnes programadas no plano de saude em acordo com
a metas e objetivos dentro do foi previsto e fora observado pela Comissão q
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nãc houve essa confornridade. A assessora tecnica da Secretaria Municipal de
Sa.;ie Lrssandra S íVlachaCo diz que o relatorio emitido pela comissão está muito
bern fundamentado e manifesta o interesse em se reunir com a Comissão de
Análise tecnica de Projetos do CMS para que sejam prestados alguns
esciarecimentos Dois toda a Programação Anual de saud e 2021 foi elaborada de
fnrnra conjunta por todos os coordenadores da Secretaria de Saude, os quai-
anaiisaram ponto a ponto a ponto, meta, diretriz, o que foi cumprido dentro dos
quatro anos e dentro das possibilidades e percentuais foi realizado tudo dentro
da realidade do l\4unicípio, cita como exemplo a situação do CMS, que havia
previsto construção de sede propria, assim como a ecoterapia, porém não fora
cun:prida em virtude do período pandêmico, que se, a comissão quiser que se
colc;qlle as metas que não foram atingidas refaz-se a programação colocando-
ãs, ,r'las o formato e totalmente diferente, mas essa é uma questão técnica, -
r:ã* gostaram do moclelc r;r:rloque a opinião que vai-se tentar adequar, e diz que
nãt nouve mr-rdanças de nretas e de açôes no referido plano, tudo foi feito co
hase no que foi encontracio lro plano anterior, êffi relação ao orçamento anual d
cor'seiho de 4.0C,00, ela enquanto assessoria não tem governança para mu
i*osr:, precisa iroltar a setembro de 2020 e convocar todos que participaram
piarre;arnento orÇamentár'icl da antiga gestão para fazer a devidas adequ
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Fica: cornblnado r^eunião para fazer as devidas adequaçÕes no PAS.
f"qft3o. Qual o encaminhamento dado pelo Presidente do CMS sobre os

d

Se
of''cios

ciiiiirdos do CES. relacionados a eleição da mesa diretora e a indicação de
Ciaudiano Soares? (Conselheiro Aristeu). O Conselheiro Aristeu diz qr" os
Conselheiros calaram-se diante da situação apontada porque tinha um
advcgado envolvido na situação, que se envotveu nas decisÕes do CMS sem ser
corr'riclado, mas que têm a consciência de a eleição ocorrida no 30 de junho fora
i't"audulenta, pois [Vlarcos Aurelio representa usuário, mas teve voto degestor, e
,-tsi;ár'ic vota em ilsttát'io, e isso está muito bem claro em lei, cita a resolução 453,
qi.:e funciamenta a questãcl, diz que esse o procedimento entre o segmentos a
rtivel rrâcional, Drz clte o set'thor advogado se iniciou dizendo que não estava ali
cci-,'c advogaclo e sitn como visita e depois se envolveu, fala que se existisse
den:ocracia dentro do CIi/S, o atual presidente não teria sido eleito, mas a gestão
se scliti arizou e inforrnou que o pessoal da gestão votasse em Marcos Aurelio.
o Qr-re ccorreu de fcrma errônea, logo levou-se a situação para o MP para que
r:'ieis se burle o cireito dc r:utro. E pede esclarecimentos do Presidentedo CMS
lr{ai-cos Aurelio st:L;re o direcionamento que vai ser tomado a partir de hoje em
resposte ao IVIP, lá,;ue o CES, oficiou o Mp, pedindo esse esclarecimento. Fata
que procurou a clefenscria pÚblica para tratar do assunto e da indicação do sro
Fequeno Soares como conselheiro do segmento gestão, dia não so acha isso
ilegal üoÍrlo imora!, pois o mesmo e vereadoreleito, e pergunta: que país é esse,
que democracia e essa, que quem tem direito perde e quem não tem ganha. O
Conseiheiro ilularcos Arrrelio diz que em relação a indicação de Claudiano
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Soares, Indicação ele não discute, que se fosse para discuti-la discutiria a
inCicação de alguns Consell"reiros aqui no CMS, diz que respondeu alguns
crt*stionamento Co [/lP, sobre algumas denúncias de fato, porque foi provocado
peir: MP, porque indicação, a selt ver, não se discute. Em relação aos ofícios,
são todos lidos ern reuniões ordinárias deste Conselho, e sobre a eleição
ocori'ida no dia 30 de junho, aconteceu um caso que não estava contemplado,
ner-n nc reginrento, nem na lei do CMS, nem na 453, a situação foi deliberada
peio pleno, ern que ele foi mais votado, logo quando se divulga que o menos
votado foi eleito, é mentiroso, pois essa é uma inverdade, pois o Conselheiro
Aristeu teve quatro votos, ele (Marcos Aurelio) teve 3 votos e Paulo teve um voto
situação que está registrada em ata, ata essa que foi anexada ao processo, e a
recomendação do dia 19 de julho oriunda do CES, que sugestiona que anule a
eleição e se faça outra, apresentando as regras para o processo, a situação já
está inserida em PROEJ, logo quem vai decidir e a justiça, quem tiver
tncomodado e so pegar o numero do processo e procurar o MP. O Conselhei
iraulo Batista diz que precisa contribuir com o tema no sentido de algo mu
set-ic que ele detectou no dia de ontem e que ficou transtornado com algum
cartrlutas cio P:'esidente e precisa apresenta-las, fala que foi feito uma resp
scbre urna martifestaçãü que envolve o seu nome e de demais Conselheiros, em
que o Presidente do CtvlS se utilizou de normas revogadas para fundamentar a
resÊosta que de certa forma prejudica os envolvidos com a resolução 33 de
2ÜA2, revogada, que traz uma resposta fraudulenta, que o presidente utiliza para
fazer uma resposta infundada num orgão que o presidente e militante há muito
tei'npo, êffi vez de utilizar a resolução 453, usa uma de 2002, e aí fica nesta
ceieuma esse tempo tocio com essas irregularidades, com essa insegurança
ji;iiciica, por falta de posicionamento, diz que visualiza que o pleno do CMS está
inerte em relação a estas questÕes, pois como o que foi colocado pelo Presidente
que o que se está no proej não se discute, e diz que o MP, não o quarto poder
ji",ci:r;iário, ele apenas media conflitos, e fala que o CMS lembra que no problema
existente com Conselho escolar, o posicionamento do MP foi solicitar deste
Corrseihe o seu posicionamento em relação ao tema, para sanar as
irreguiar"idades, diz que todo plenário tem conhecimento que este pode detiberar
sirn e r"esolver situaçÕes o requeiram se posicionamento, diz que essas
!rreguiaricjades existem e que precisam ser sanadas, ao tempo que o
Cci'rseiheiro l\4arcos Aurelio pergr.rnta se o Conselheiro Pauto vai resolver uma
Cenuncia contra a ele, enquanto presidente do CMS. O Conselheiro Pauto diz
que a defensoria pública se manifestou dizendo que o presidente está numa
conrJição ilegítima, diz que se está falando muito em proej, mas que o MP nãc
resolve a situação, o problema foi uma eleição fraudulenta, foi a indicação de
ClauClano Soares, questões estas que, quem vai resolver o pleno do CMS, pois
estas são rnaterias internas do Conselho, e há poder legal outorgado a
colegiado para se deliberar o tema s. O Conselheiro [/arcos Aurelio pergunta
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quÉr se procurou a justiça então se o Conselho pode decidir todas as matérias
qlre estão em Justiça. O Conselheiro Paulo diz que quem procurou a justiça foi
quem não quis resolver o problemâ, ê diz que o Promotor vai pedir ao CMS que
res*lva o Probler^na. o Conselheiro Marcos Aurelio diz que os probtemas
aoresentado pelo conselheiro Paulo, são; eleição fraudulenta, que se a eleição
e fraudulenta o presidente e fraudulento, dizque tem sido acusado de surnir com
ciocumentos do C[V!S, fala que a conselheira Josefa Daniela esteve no Conselho
accmpanhada de urn jornalista e rJisse que documentos do CMS estão sumindo,
ac tempo que a referida Conselheira pede que deixe sua visita ao Conselho para
ü que ocorrer. O conselheiro Pauio questiona o pleno se este pode dar alguns
encaminhamentos para resolver as irregularidades apontadas, a Conselheira
iosefa Daniela diz que sim, que se há irregularidade, essa precisa ser sanada
L.cis c que mais eía escuta na atual gestão do CMS, é que não houve ain
ccntrole social e quando se tem a oportunidade se fazê-lo ninguém querfaze
oiz que quem deiibera é o pleno, uma pessoa sozinha não pode tomar decis
peii: Conselho, o presidente não e nada mais, nada menos que um conse! rro
cÕmo qualquer outro, eie não tem o poder de decisão, quem decide é a plenária.
C {lonselheiro Paulo volta a questionar se o pleno vai tomar algum
posicionamento em relação as irregularidades. O Conselheiro Adilelson diz que
a situação é simples, não foi o pleno que deliberou sobre a saída do Conselho
escciar deste Ccnselho, or.r seja o pleno tem poder de tomar qualquer outra
decisão em conjunto e cJe fornra democrática, e dtz que quando o Conselheiro
h4ar^cos .\ui-élio queria tirar a presrdente Josenice, ele o procurou e aos demais
c,;i-rselheiros, e diz que tern provas contundentes, e diz que o presidente do
Cor'rseiho e uma pessoa que diz para gestão uma coisa e pratica outra e pede
que o mesmo seja macho para assumir seus posicionamentos, neste momento
lnstaura-se uma grande confusão, tanto o Conselheiro adilelson, quanto o
Cu':selheirc [vlarcos Aurelio exaltaram os ânimos, cabendo a vice-presidente do
Cci:seiho [Vlicheline, que estava compondo a mesa entre os dois consetheiros
buscar incessantemente acalmar a situação, no momento da confusão ouviu- se
nruitas vozes e rnuitas discussÕes acaloradas, ao tempo que a assessora da
Secretar"ia de saúde sra Lissandra sugere que suspenda a reunião em virtude da
eracerbada discussão, pois não tinha mais condição de se tomar qualquer
Cecisão r-acional diante problemática que se apresentou naquele momento, a
discussão continua em tom alto, ao tempo que a Srt Lissandra pede que
respeitem as mulhei"es presentes na reunião e respeitem-se um ao outro, a
discussão se prolonga conro pode ser analisado na memoria viva da reunião, o
Conselheiro [Vlarcos Arrrelio diz que foi acusado de sumir com documento
ariL''íico, foi chamando de fraudulento, e agora de que não é "macho", pede
respeite, enquanto horrem, enquanto colega de Conselho, enquanto pai cr^
farrtíira. A Ciscussão continua, ao tempo a conselheira Micheline diz que êfi'l vt
aita que somCIs tcdos civis, estamos para brigar por políticas públicas
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quaiidade o sentido e objetivo do CMS é esse , se um é macho ou não macho,
deixe p'àra falar da porta para fora, mesmo que se ache precisa se haver o
respeitc, esta e urna reitnrâo gravada, em que cria provas concretas e deve se
haver prudência, dia que os ânimos estão exaltados, diz que sabe que existem
interesses de ciiversas partes, e que não está aqui para debater, mas dessa
nraneira. sem o mínimo de respeito fica inviável continuar a reunião, mesmc
essa seja a unica pauta de uma reunião extraordinária , para que seja resolvio.
essa questão da eleição, que no seu ponto de vista a palavra fraudutenta se
ca;'acteriza muito forte, seria mais salutar para todos utilizar o termo equivocada
êÍ-n rrez de frauduienta, o termo fraudulenta acusa a todos que votaram, inclusive
eia, pol"erro, porem quanto a isso sabe que há interesses, porem no nível q ue
sÊ encontra não dá para continuar, sugere que se marque uma extraordiná
pecie que todos se acalmem e mantenham a ordem e o respeito entre tod
ind*pendentemente de questões políticas, de opinião Diz que representante
gestão, mas antes de ser gestão e Micheline de Sousa Salustino Faro, cid á

371
372
373
374
375

376
377

378

ctvii, usuária do SUS, e a sua briga será por uma gestão de saude, de forma
legltínta e não de forma fraudulenta ou ilegal, e pede que se termine a reunião.
C CÜnselheiro Adilelson diz que a sugestão apontada deve ir para o pleno
Cecidir, ao que e responciido que a decisão irá para a votação do pleno, mas que
entes seja apresentada a pauta da Conselheira Erivaldina. Sétimo Ponto.
Dispcnlbilização Ce transporte para Iocomoção dos Conselhelros, ern especiat
os Conselheiros do interÍor. (Conselheira Erivatdina). A consetheira Erivaldina
soiicita a disponibilizaçáo de transporte para a sua locomoção e dos demais
conseiheiros que moram no interior do Município e precisam se deslocar para as
í"euniÕes do ctt/ls, pedido que é acatado pois o mesmo está previsto em lei. A
Assessora da Secretaria de Saúde Lissandra Machado diz que haverá uma
reunião com representantes do CES, C[/S e o [t/P, para se discutir a situaçãr
apresentada em pauta e sugere que encerre-se a reunião para que não haj*
mais desgastes, diz que está preocu pada com e cenário que se estabeleceu
neste Conselho nesta reunião, pede que se acalme os ânimos, que se reftita
sobre o ocorrido e diz que se recusa a estar presente num cenário onde se há
tannanha falta de respeito. o Conselheiro Givaldo diz que acha pertinente que
haja o debate, mas pauta«Jo no respeito as diferenças políticas, diz que a
associação a quai ele representa tem mais de 500 socios, que há diferenças,
trtas sempre houve o respeito, diz que se sentiu constra
reunião. O Conselheiro José Alberto diz que tem vinte anos de prestação de

ngido com o ocorrido na tu
serviço em Simão Dias, que e conselh eiro há algum tempo e que o CMS virou
urn caos, que ate no grupo de whatsap não dá para se manifestar por conta do
ciima que se instaurou nos últimos dias, são brigas internas e política partidária
ciara dentro do Conselho, diz q ue o Conselho não e câmara de vereadores, esse
é um orgão independente, que fiscaliza, ajuda, acompanha e é, o que não
acontecendo, diz que sente saudade dos bons tempos do CMS , e pergu
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houve efetivamente bons tempos neste conselhos? Diz que, se houve eleição,
respeite-se o resultado d a mesma e que se lute para ser eleito democraticamente
no pleito seguinte, que o papel do CMS é defender o SUS e sua aplicabilidade
em nosso hlunicípi o e pede bom senso a todos os conselheiros. o conselheiros
Paulo Batista diz que se exclui do Campo de po!ítica partidária dentro do CMS
diz que nunc a q uestionou nada que fora da questão tecnica, o que ele questiona
a questÕes que fogem da rotina administrativa do CMS e cita como exemplo
irregularidades que foram questionadas no Mp que este por sua vez oficiou o
CES, que oficia o !\íP de volta dizendo que tá I rregular a eleição e está irregular
a indicação de Claudiano Soares, o Mp por sua vez pergunta ao CMS qual o seu
posicionamento diante do tema, e o p resrdente de forma parcial , nem tramita
inforrnaÇão, os Conselheiros não opin am, diz que observa-se uma manifesta
contra ele, contra o Conselheiro Adilel son e contra a Conselheira Josefa Daniel
coisas criadas, sern fundamento e respondido com uma resolução revoga
fundamentada da pior forma possível, d iz que não está faltando o respeito m
ninguém, está falando verdades, diz que é inadmissíve! o fato de o procurador
do Município responder isso, sem passar pelo conhecimento da mesa e nem
dcs Conselhei ros, que não discutem, não opinam e diz que sua revolta maior,
é que o Presidente Marcos Aurelio o consultou sob re como responder essÉ'
cfício, que o CES tinha respondido sobre o tema, o que fora orientado QUe êr-
somente responder confo rme o teor do cES, que este colegiado ratifica o
entendimento do CES nesse sentido, o Conselheiro Marcos Aurétio retifica
que a orientação pedida foi para a resposta a um outro PROEJ, o Conselheiro
Paulc diz que sempre questionou sobre a parcialidade do Conselheiro Marcos
Aurelio, pois tem coisas que eram para ser tramitadas no CMS e que não
ci-regam ao conhecimento do mesmo, o Conselhei ro fi/arco Aurelio diz que todos
os ofícios que chegam no cl\ís são lidos nas reuniões ordinárias, em tempo hábi!
e diz que apos respondid se algum conselheiro notar alguma inconsistência
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jurídica que este questione e manifeste sua insatisfação. O Conselheiro Paulo
Batista diz que para concluir, essa situação tem mais de dois meses que ocorreu,
todos os orgãos dizem que ilegal, somente o cotegiado do CMS é que não pode
resolver a situação, pois quem precisa resotvê- la e o proprio colegiado, visto o
MP não e justiça, ele é apenas um intermediador desse conflito, buscando se
chegar num denominador comum e que vai chagar o momento que chagará o
peCido do tMP, para que este Consel ho delibere sobre o assunto , diz que o Mp
já entendeu que está errado e so o ctMS é que não tem o poder de decidir. A
conselheira Josefa Da niela diz que o cMS era produtivo, diz que todo documento
que chegava nesta casa quem deliberava era a plenária, enquanto hoje não é
assim , diz que quando ela levou a situação para o MP, era por que entendia que
o presidente não podi a estar na mesa, visto que o mesmo só teve 3 votos,
enquanto o Conselheiro Paulo teve S, pois o regimento diz que a votação oco
entre os proprios pares, trabalhador nâo pode votar em usuário, diz q
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seümento usuário tem oito representantes, sendo que cinco votaram em Aristeu
e Paulo para representantes da Mesa, ocorre que DP Roberto Carvalho, como
bern colocado se manifestou que não estava no CMS enquanto Advogado,
depois se posicionou como advogado, em que disse que os mesmo usuárioã que
votaram em Aristeu não podiam votar em Paulo, e a mesmafaza pergunta: que
c segmento tem duas vagas na mesa, supÕe que sete votou em Aristeu e assim
ficaria sem paridade, ao tempo que o Conselheiro Marcos Aurélio diz que não foi
assim que ocorreu e que tudo está prescrito em ata, a Conselheira Josefa
Dafiiela diz que, o que está acontecendo no CMS, são facas de dois gomos, pois
pessoas dentro CMS cs procuram para dizer que a gestão está erradâ, e quando
cl'iega aqui no CíMS, faz o contrário e ainda diz que estão cobrando demais da
gestão, A assessora tecnica da Secretaria Lissandra Machad o diz que, se a
gesÍão está deixando a desejar na questão de ofertar consulta e de daro devido
enüâminhamento para as demandas da saúde, o CMS tem mais é que cobrar
rriesr)'rc Ê cCIrrer atrás da resolução dos problemas, ao tempo que a Conselheira
üar:iela oiz que tem gente no Cortselho rezando para Deus e para o diabo, pois
enÇuanto quem fica com fama de perseguidores são os Consetheiros Pauto e
Dailiela, tem gente fazendo inferno e pousando de bom moço, pois ela mesma
veio ao Conselho para ver a sua pasta de documentos e viu que todos estavam
iá e na semana seguinte veio e viu que havia sumido alguns documentos, ao que
for iníormado pelo executivo, que [/arcos o Presidente estava com a pasta ,.diz
que vai cobrar de llarcos que pegou a pasta, diz que o Conselheiro Adilelson
estava com ela e tem gravado, pois aqui no CMS, tem ser assim agora: gravado.
pois aqui se diz uma coisa efaz outra. A Conselheira Micheline dizqué haverá
urnâ reunião com o tMP para tratardo assunto e que acha por bem que se marque
a reLinião extraordinária apos a decisão da reunião com o JVIP, proposta que foi
auatada pela piertária. Sem mais nada para discutir o presidente Marcos Aurélio
agi-aciece a preseÍlça de todos e encerra a reunião às 12.11min, sendo
st*cretaríada por mim. Raul Ribeiro de Araújo que lavro de acordo com a
ri:ernoria viva a segurnte Ata que apos Iida e aprovada, será assinada por mim
e rto s os presentes
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